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Acidente mortal
na Cidade
do Panamá

Sandra Manuela da Costa Macedo, pro-
fessora do ensino básico, de 45 anos de
idade, era natural de Vila das Aves mas
viveu em Viana do Castelo, cidade onde
estudou e onde criou os seus dois filhos.
Recentemente e em resultado de opções
de vida resultantes de separação conju-
gal e de procura de refazer um percurso
pessoal, Sandra Macedo deslocou-se para
o Panamá tendo em vista trabalhar na sua
profissão, para o que já tinha obtido au-
torização de residência. No passado dia
12 de outubro caiu da varanda do 27º
andar de um edifício residencial quando
tentava tirar uma fotografia com o telemó-
vel junto do gradeamento da varanda
do prédio. Segundo a imprensa local, o
vento forte que soprava nessa altura pode
ter sido a causa próxima do acidente.

Não se sabe ainda se haverá possibili-
dade de trasladação do corpo da profes-
sora, sendo mais provável, segundo fon-
tes próximas da família, que seja efetuada
cremação naquele país da América Lati-
na e as cinzas posteriormente deposi-
tadas em Vila das Aves (onde residem
seus  pais) ou em Viana do Castelo, ci-
dade onde residem os filhos. |||||

PROFESSORA NATURAL DE
VILA DAS AVES CAIU DA
VARANDA DO 27º ANDAR

Nem a tempestade
parou a festa do
‘Aves em Movimento’
Terceira edição da prova bateu
todos os records de inscrições
e levou às ruas de Vila das
Aves mais de 2800 pessoas.

Rui Teixeira e Marisa Barros
venceram à geral no regresso
da ‘madrinha’ Ercília Machado
à estrada. PÁGINA 20

Santo Tirso
tem uma nova
‘panorâmica’
Nova via que liga a estação ferro-
viária ao centro da cidade traduz
um investimento de 1,5 milhões
de euros e vem dar uma nova
face à entrada norte da cidade
tirsense. PÁGINA 12

A Casa
do Talento RESIDE

DAS AV

A residencial na avenida
comendador Silva Araújo
é há três anos a casa de
acolhimento do talento do
Clube Desportivo das Aves.
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GANHE UM ALMOÇO PARA DUAS PESSOAS

DEVE O PREMIADO RACLAMAR O SEU ALMOÇO NO PRAZO DE 3 SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO)

O premiado com um almoço para duas pessoas desta quinzena,
deve contactar a redação do Entre Margens.

Restaurante Estrela do Monte | Lugar da Barca - Monte | Telf: 252 982 607

No restaurante     ESTRELA DO MONTE o feliz contemplado nesta
segunda saída de outubro foi a nossa estimada assinante Maria Cândida Rodrigues

Torcato, residente no largo da Tojela, em Vila das Aves

“

Dentro de portas -
“Rise Up!”

||||| TEXTO: MIGUELMIGUELMIGUELMIGUELMIGUEL     MIRANDMIRANDMIRANDMIRANDMIRANDAAAAA

Bobby Conn parece ter um plano de
revolução na base de “Rise Up!”. O
título deste registo de 1998 encaixa
no imaginário da queda de um im-
pério, no colapso do capitalismo e
em dois assuntos obsessivos dos ame-
ricanos: as teorias da conspiração e
o apocalipse. Observamos a capa
enquanto ouvimos “Axis ’67 Pt. 2” e
percebemos que falsetes e orquestra-
ções também estão incluídos na lista
de ingredientes do músico de Chica-
go. Logo na faixa seguinte estreme-
cemos com a força das palavras. Se
contávamos apenas com sátira, so-
mos surpreendidos com “United Na-
tions under the rule of satan”. A letra
é acompanhada com um ritmo ace-
lerado e uma voz a lembrar alguns
nomes conceituados do glam rock,
estilo popularizado no início dos anos
70. Termina em apoteose, com um
potente efeito sonoro que nos fasci-

Muitos
ingredientes para
um artista
inconformado

na sempre em todas as audições.
“Passover” transporta inconformismo
e mistura experimentalismo com gri-
tos repetitivos. Encontramos três te-
mas curtos habilmente colocados.
“The Twilight of the Empire” abre bri-
lhantemente o disco, “Ominous Dro-
ne” aproxima-se do fecho e “A Con-
versation”, para além de nos fazer
sorrir com o seu conteúdo, antecipa
“Baby Man”, outro dos pontos altos.
O violino é de Monica BouBou, a
mulher do excêntrico artista.

Jim O’Rourke não é apenas o pro-
dutor. Aqui também toca diferentes
instrumentos, como piano, guitarra,
órgão e baixo. Contribui para as mu-
danças de direção que vamos senti-
mos. Por isso, quem estiver em “White
Bread” (outro final triunfal) poderá pen-
sar que a plataforma online já lhe im-
pingiu com T-Rex. As dúvidas pode-
rão continuar em “Lullaby” e a sua in-
tromissão nas fronteiras da bossa nova.

Supostamente, a qualidade apresen-
tada e a temática escolhida seriam su-
ficientes para fazer deste álbum con-
ceptual um êxito retumbante. O circui-
to musical onde esteve inserido e a hi-
perbolização da personagem em en-
trevistas e concertos condenaramna
a um status de culto do qual poderá
sair no futuro. Basta as pessoas certas
pegarem neste fantástico trabalho. |||||

A qualidade apresen-
tada e a temática
escolhida seriam
suficientes para
fazer deste álbum
conceptual um êxito
retumbante”.

Com texto de Cláudia Lucas Chéu e
direção e interpretação de Albano
Jerónimo, a Casa das Artes de Fama-
licão acolhe às 21h30 desta sexta,
26 de outubro, e sábado a peça “Ve-
neno”. A peça centra-se na ideia de
“decadência da família no contexto
suburbano”. “Se a família é o paradig-
ma ancestral daquilo que deve ser um
governo, ambos manifestam, atual-
mente, a ideia de crise. Crise esta que,
na génese etimológica, significa se-
parar, dividir”.

A narrativa foca-se nas circunstân-
cias, e consequências trágicas, de um
pai recentemente desempregado e fali-
do que decide sequestrar os três fi-
lhos – depois de assassinar a mulher
e o seu amante. O pai e os filhos con-
vivem, então, num espaço exíguo e
em condições precárias. Todo o discur-
so do pai é construído em torno da

A falência social e
a extinção da
entidade família
ALBANO JERÓNIMO E LUÍS PUTO TRAZEM “VENENO”
PARA O PALCO DO CASA DAS ARTES DE FAMALICÃO

incapacidade de aceitação do real,
tornando o seu discurso num delírio
verosímil sobre a sociedade, a família,
a política, e também sobre o amor; a
falência do mundo interior e exterior.

O pai exerce poder e violência
através da linguagem vernacular e os
filhos (3 crianças) expressam-se por
intermédio do canto lírico. Aconte-
cem, assim, dois universos diferentes
e incomunicáveis: o do subúrbio e o
da aristocracia. Reúne características
simultaneamente horríficas, cómicas
e abjetas, mostrando o homem na
sua expressão mais grotesca – entre
o horror e o humor.

A apresentação da peça será se-
guida de conversa de artistas aberta
ao público. Os bilhetes custam 8
euros (menos 50 por cento para es-
tudantes e portadores do cartão qua-
drilátero cultural). |||||

Este sábado, a partir das 23h30,
o café-concerto da Casa das
Artes de Famalicão recebe o
escritor de canções “Benjamim”
que na bagagem traz “1986”,
álbum publicado no final de
2017, fruto de uma parceria
com o britânico Barnaby Keen.

Trata-se de um exercício de
reciprocidade e partilha em oito
canções intercaladas, separa-
das pela língua e unidas pelo
contexto. “Dança com os Tuba-

MÚSICA | FAMALICÃO

As canções de
Benjamim
ouvem-se em
Famalicão
ESTE SÁBADO, NA CASA
DAS ARTES, ÀS 23H30

TEATRO | FAMALICÃO

rões” e “Terra Firme” são dois
dos grandes destaques deste
disco, que mais não é do que
um digno sucessor de “Auto Rá-
dio”, disco publicado em 2013
e com o qual o músico percor-
reu o país de norte a sul, numa
digressão de 33 datas segui-
das ao volante da sua Volks-
wagen. “Auto Rádio” foi consi-
derado melhor álbum do ano
em vários meios de comunica-
ção social.

No concerto a realizar este
sábado, em Famalicão, Benja-
mim apresenta-se em quarteto.
O preço dos bilhetes fica-se
pelos três euros. |||||



SEXTA, DIA 26 SÁBADO, DIA 27
Céu pouco nublado. Vento fraco.
Max. 21º / min. 10º

Céu pouco nublado. Vento fraco.
Máx. 16º / min. 6º

Céu limpo. Vento fraco.
Máx. 15º / min. 5º

DOMINGO, DIA 28
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Rua da Indústria, 24 - 4795-074 Vila das Aves
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E-mail: narcisocoelho@sapo.pt
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Roberto Antonello (1967) apresenta-se
esta sexta-feira, na Igreja Matriz de Santo
Tirso. O organista italiano inaugura o
segundo fim de semana de espetáculos
do IV Ciclo de Concertos Órgão, inicia-
do há uma semana, em Famalicão.

Em Santo Tirso, o também compositor
italiano apresenta-se a solo, tendo à sua
disposição o recém-inaugurado realejo
histórico atribuído a Manuel de Sá Couto
(c. 1819-1822) do Mosteiro de Santo Tir-
so, esperando-se “uma interpretação mu-
sical de exceção”, conforme refere o dire-
tor artístico do Ciclo de Órgão, Marco

MÚSICA | SANTO TIRSO

Organista italiano no arranque de
mais um fim de semana
do Ciclo de Concertos de Órgão
CICLO DE CONCERTOS DE ÓRGÃO CHEGA ESTA SEXTA-FEIRA A SANTO TIRSO E FICA NO CONCELHO ATÉ DOMINGO

Brescia. O concerto, com entrada livre,
está marcado para as 21h00.

No sábado, dia 27, à mesma hora, mas
na Igreja Matriz de Refojos, é a vez do en-
semble espanhol La Guirlande – especi-
almente formado pelo flautista Luis Mar-
tínez e pelo organista Joan Boronaz – que
interpretará sonatas concertantes para
traverso barroco e órgão obrigado num
órgão positivo Späth, que será colocado
na igreja especialmente para a ocasião.

A fechar esta edição do Ciclo de Ór-
gão, o conceituado organista portuense
Filipe Veríssimo, num concerto marcado

para as 17 horas de domingo, dia 28,
na freguesia de Roriz. E a propósito
deste concerto, diz o diretor artístico:
“aos pés da extraordinária Adoração
dos Reis Magos atribuída a Jacopo
Robusti Tintoretto (1518-1594), [Filipe
Veríssimo] valer-se-á da grandiloquência
do órgão Ruffatti (1965) do Mosteiro
de São Bento de Singeverga para a in-
terpretação de um programa monográ-
fico dedicado ao mestre maior do ór-
gão alemão, Johann Sebastian Bach
(1685-1750)”. Mais informação em:
www.concertosdeorgao.com |||||

Choupal à Lapa; assim se cha-
ma o grupo que no próximo
sábado, 27 de outubro, sobe
ao palco do Centro Cultural
Municipal de Vila das Aves. E
como facilmente se depreende,
musicalmente a noite será
dedicada ao fado e às tradicio-
nais serenatas de Coimbra.

Com entrada livre, e início
marcado para as 21h30, o es-
pectáculo vai juntar as vozes de
Carlos Pereira e Álvaro Basto à
guitarra portuguesa tocada por
Almeida Ulisses, mas também
por Jacinto Nunes. Na viola,
estará Álvaro Basto. o grupo
“Choupal à Lapa” dedica-se à
preservação da tradição de
Coimbra, cantando os seus fa-
dos e as suas baladas.

MÚSICA | V. AVES

Fados e
baladas
de Coimbra
CONCERTO DO GRUPO
CHOUPAL À LAPA PARA
OUVIR ESTE SÁBADO
NO CENTRO CULTURAL

PARA ALÉM DE
ROBERTO ANTONELLO
(NA IMAGEM),
PROGRAMA DO CICLO
DE ÓRGÃO RECEBE
AINDA O PROJETO
ESPANHOL LA
GUIRLANDE (SÁBADO) E
O ORGANISTA PORTU-
GUÊS FILIPE VERÍSSIMO
(NO DOMINGO)

Dos Santos ao Natal,
inverno natural
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MACHADO & LOBÃO, LDA.

Telefone: 252 872 305 | Fax: 252 941 681 | Rua António Abreu Machado -
4795-034 Vila das Aves | machadoelobao@iol.pt

TECTOS FALSOS  |  DIVISÓRIAS  |
APLICAÇÕES EM GESSO  |

DECORAÇÕES Cristiano Machado - Comércio de Tintas, Lda.
Av. Comendador Silva Araújo, nº 359
4795-003 Vila das Aves
Tel/Fax: 252 941 105
TLM: 919 696 844
Email: cristianomachado@cinaves.com www.cinaves.com
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Estávamos a meio da tarde de uma
quarta-feira como outra qualquer e
na sala de estar da residencial da
avenida comendador Silva Araújo ou-
via-se o silêncio da televisão ligada
em mute e dos sofás vazios. A calma
normal de quem tem umas horas li-
vres entre a escola e os treinos.

Esta é a casa que acolhe os atle-
tas das equipas de juniores e sub-
23 do Clube Desportivo das Aves.
Dois pisos por onde são distribuídos
os 22 quartos duplos do edifício, arre-
ndado pela SAD do CD Aves de há
três anos a esta parte, a que se junta
a sala de refeições e de jogos no es-
paço onde outrora existira a discote-
ca “Sanmiguel” totalmente reformula-
do, para servir de base aos atletas que
sendo de fora, não têm onde ficar. Uma
mini-academia, mesmo à entrada da
vila onde o seu quotidiano se con-
funde com aqueles que os rodeiam.

Ana Rita Leite faz parte do staff
que oferece acompanhamento contí-
nuo, 24 horas por dia, 7 dias por se-
mana, aos cerca de 36 atletas que
esta época vivem na residencial du-

A Casa
do Talento
A RESIDENCIAL NA AV. COMENDADOR SILVA ARAÚJO É
HÁ TRÊS ANOS A CASA DE ACOLHIMENTO DO TALENTO
DO CLUBE DESPORTIVO DAS AVES. O ENTRE
MARGENS FOI VISITAR O ESPAÇO E CONHECER
AS HISTÓRIAS DAQUELES QUE FAZEM DELE CASA.

rante está temporada 2018/2019.
Está aqui desde o início do projeto
há três anos, aquando da última épo-
ca do Desportivo das Aves na se-
gunda liga.

“No fundo é uma forma simplifi-
cada de acomodar os jogadores que
são de fora”, referiu a jovem, ainda
na casa dos ‘vintes’, que costuma fi-
car encarregue do turno matinal, em
conversa com o Entre Margens na
ainda vazia sala de estar da residen-
cial. Como a grande a maioria dos
atletas é de fora concentrá-los todos
no mesmo local evita o transtorno
de arranjar casas para todos, facilita
os transportes para os treinos e cria
um ambiente de social de convívio
mútuo, sobretudo tendo em conta as
idades jovens dos atletas que aqui
residem.

“É um espaço de integração tam-
bém”, continuou. Neste momento, a
residencial alberga atletas com ida-
des compreendidas entre os 17 e os
25 anos e cerca de oito nacionali-
dades diferentes. Do Gana ou Burki-
na Faso, à China, passando pela Guiné-
Bissau, Senegal, França e claro Brasil
e Portugal.

Pela experiência de três anos a tra-
balhar neste espaço o facto de eles
viverem todos juntos, “ajuda e mui-
to”, revela Ana Rita Leite. “Este ano
tivemos cá um jogador que veio do
Galatasaray. Ele falava inglês, não

conhecia ninguém e chegou nas fé-
rias quando não estava cá quase nin-
guém. Andava um pouco perdido.
Quando começaram a chegar os jo-
gadores pensei que fosse ser um
pouco difícil porque a maioria cá fala
português, mas não. Ele dá-se muito
bem com os colegas de equipa, brin-
cam, conversam, vão traduzindo uns
para os outros. Portanto é um exem-
plo de alguém que veio de um local
totalmente diferente e se adaptou.”

Nesta época, o único jogador da
equipa principal que vive na Residen-
cial é Bura, que mesmo assim tem ida-
de sub-23. Em outras épocas, Marco
Pinto, guarda-redes da equipa princi-
pal também por aqui passou, com quase
trinta anos. “Pensei que a convivência
fosse ser mais difícil, mas isto acaba por
funcionar sem divisões. Os mais ve-
lhos dão conselhos aos mais novos e
como passam tanto tempo juntos, aca-
bam por se dar todos muito bem uns
com os outros”, diz Ana Rita Leite.

“ELES SÓ TÊM QUE SE PREOCUPAR
EM JOGAR E GANHAR JOGOS”
A residencial foi o primeiro espaço a
entrar em funcionamento. Um pou-
co mais tarde foi a vez da cozinha e
do salão de jogos. No total traba-
lham aqui três pessoas em horário
contínuo a que juntam mais duas na
cozinha e uma outra que trata do
serviço de lavandaria. A limpeza a
fundo efetuada uma vez por semana
é da responsabilidade de uma em-
presa externa.

“Eles nunca estão cá sozinhos. Isto
é a casa deles, como se fosse uma
casa normal, mas é uma casa gran-
de”, resumiu sucintamente a jovem
membro do staff. “O nosso papel aqui
é ajudá-los em tudo o que precisa-
rem, manter a ordem, fazer cumprir o
regulamento interno e sobretudo es-
tar atentos. Isto não é rígido, até por-
que eles têm que ter a sua autono-
mia. Se eles estiverem felizes aqui, vai
transparecer para o campo.”

Na verdade, diz Ana Rita Leite,

“eles só têm que se preocupar em
jogar e ganhar jogos.”

O efeito desta comunidade cria-
da pela partilha e a convivência cons-
tante é que, no final de contas, o Des-
portivo das Aves tem apenas um
plantel e facilita a integração de qual-
quer jogador em quaisquer dos plan-
téis profissionais do emblema. “Se um
jogador for chamado para fazer um
treino nos sub-23 ou no plantel prin-
cipal já vai ter conhecimento com os
jogadores e vai sentir menos pressão”.

EM TOM FAMILIAR
O silêncio foi finalmente quebrado
quando o jovem atleta júnior David
Teixeira surgiu timidamente na sala
de estar com uma tigela de cereais
na mão. Naquela tarde só os junio-
res se encontravam “por casa”, já que
os sub-23 estavam em estágio fora
da Vila das Aves. Aos poucos o re-
buliço foi aumentando e o sofá pre-
enchido enquanto resumos da liga
inglesa passavam na televisão.

Segundo Ana Rita Leite, “para este
ano regressou muita gente à residen-
cial que o ano passado tinha ido
embora devido ao final da equipa B.
Voltamos a ter muitas caras conheci-
das.” Uma família moderna que se
trata como tal. Há o tio António, o
tio Raúl e a prima Rita, numa relação
que vai florescendo com o passar dos
anos com alguns deles.

“Só para terem uma ideia eu já fui
encarregada de educação de um de-
les”, revela. “No primeiro tivemos cá
um jogador brasileiro, o Vinícius, que
não conhecia nada nem ninguém e
tinha que ir para escola e eu acabei
por ser encarregada de educação
dele. Isto quase que te transporta para
outra dimensão, o facto de trabalha-
res aqui com jovens que não estão
em casa e vêm de fora. Tens que ser
quase uma mãe ou um pai.”

Aliás, não tem vergonha de ad-
mitir que já verteu umas lágrimas. “Um
dos casos muito simples foi o Marco
Pinto” confessa Ana Rita Leite. “Ele

RESIDENCIAL DAS AVES

ANA RITA LEITE, FUNCIONÁRIA
DA RESIDENCIAL DAS
AVES DESDE QUE O
DESPORTIVO TOMOU CONTA
DO ESPAÇO, HÁ 3 ANOS



ENTRE MARGENS | 25 OUTUBRO 2018 |  05

ELECTRICIDADE AUTO | MECÂNICA GERAL | TACÓGRAFOS | LIMITADORES DE VELOCIDADE | ALARMES | AUTO-RÁDIOS

Av. 27 de Maio, 817 | Vila de Negrelos - Telf.: 252 870 870  - Fax: 252 870 879 | E-mail: geral@negrelcar.pt
Serviço de colisão: Pq Industrial Mide | Lordelo | Tel. 252 843 383 | Email: mide@negrelcar.pt

“
estava cá desde o primeiro ano. Eu
entrei aqui e ele chegou dois dias
depois. Esteve dois anos e meio aqui”,
diz acrescentando que ainda man-
tém contacto com alguns dos atletas
que passaram por aqui e incluindo a
mãe de um deles.

“Há uma coisa interessante que
acontece aqui e comprova aquilo que
estava a dizer”, assinala. “Todos eles
têm chave do quarto, mas é raro que
algum deles feche a porta do quarto
à chave. Isso transmite um sentimen-
to de confiança muito grande”, afir-
ma com orgulho. “A base da confi-
ança é o mais importante para tu con-
seguires manter um sítio destes a fun-
cionar em condições. Eles vão para
o treino e não trancam as portas. Se
eles tivessem alguma desconfiança
dos colegas isso não aconteceria”,
remata Ana Rita Leite.

David Teixeira é médio dos junio-
res do Aves e é natural de Carcavelos,
fazendo todo o seu percurso de for-
mação em clubes na zona de Lisboa.
A seu lado, André Duarte, guarda-
redes e Lassana Mané, defesa guine-
ense, que timidamente se juntaram à
conversa no sofá, antes da sala ser
invadida pelos colegas de ‘casa’.

“Isto é muito divertido quando
estamos todos juntos”, admite David
Teixeira, o mais conversador dos três,
ainda de tigela na mão. De outra for-
ma torna-se aborrecido, porque “al-
guns de nós ainda estão a tirar a
carta, não dá para sair muito daqui.”

Para os jogadores ainda em idade
júnior a questão da escola é extrema-
mente relevante. David já terminou o
12º ano, mas como não quis entrar
já para o ensino superior, está a fre-
quentar duas disciplinas no ensino
secundário só para se manter no ativo.

O caso de Lassana Mané é ligei-
ramente diferente. Natural da Guiné-
Bissau, em Portugal há quatro anos,
está a frequentar o 12º ano regular-
mente e tem desejos de tentar conci-
liar o futebol com o ensino superior,
assim consiga. “O esforço que o meu

pai fez em trazer-me para aqui e me
meter na escola, se der para estudar
e jogar eu quero continuar”, sublinhou.

Na escola não se sente diferente
dos outros alunos. “Tenho boas re-
lações com os meus colegas fora do
futebol. Eles vão ver os meus jogos e
eu às vezes arranjo-lhes bilhetes”, diz
com sorriso na cara.

Aliás, nenhum deles afasta com-
pletamente a opção ensino superior,
mas a prioridade é o futebol. É para
isso que cá estão, sendo que muitos
profissionais do desporto acabam por
fazer cursos superiores quando se en-
contram em fases terminais da carrei-

velmente. “É o nosso grande amigo”,
disse André Duarte. “Viveu connos-
co, falava connosco, deu-nos conse-
lhos, já que era sénior tinha mais
experiência e já passou por tudo o
que tinha a passar”, continuou o
guarda-redes que pelo segundo ano
veste a camisola do Aves.

Pode não haver praxes, mas quan-
do há um aniversário as partidas e
brincadeiras sucedem-se. A mais me-
morável envolve ‘o grande amigo’. “Es-
távamos à espera da meia-noite quan-
do um colega fazia anos”, conta David
Teixeira. “O Marco tinha treino de ma-
nhã e já estava a descansar, quando
começamos a gritaria ao dar os para-
béns. Nisto, ele sai do quarto dispara-
do depois já nos ter mandado calar
pegou no extintor e começou a dizer
que dava cabo de nós. O engraçado é
que ele disse que estava a dormir, mas
estava de calças de ganga e ténis”.

Este episódio simboliza o ambi-
ente e o convívio de quem faz da
residencial casa durante pelo menos
uma época desportiva. Uma família
invulgar que não deixa ninguém para
trás. A casa do talento e do futuro
do Desportivo das Aves. ||||||

ra, como é o caso de Vítor Gomes, jo-
gador do Desportivo que começou a
sua licenciatura aos 30 anos de idade.

Entre eles, o futebol vive-se nas suas
mais variadas formas. Como diz Ana
Rita Leite, “nunca os ouvi discutir so-
bre o que fazem em campo”, como se
tal ficasse reservado ao balneário. Não,
aqui discute-se Ronaldo e Messi, Real
Madrid ou Barcelona. Joga-se na play-
station para matar os tempos livres.

“É um ambiente diferente tanto a
nível futebolístico como social”, refe-
re André Duarte em comparação com
o contexto lisboeta onde cresceram
para o futebol. “Ainda não temos o
estatuto dos seniores, mas temos sem-
pre muito apoio das pessoas aqui”,
acrescenta David Teixeira. “Noto muita
diferença de Lisboa para o Norte”,
continua o médio natural de Carcave-
los. “Sobretudo em termos de apoio,
vive-se muito mais o futebol. Lá é
muito mais dividido. Aqui está toda
a gente focada no Aves”, elogia.

O ‘GRANDE AMIGO’
Marco Pinto já não vive na residencial,
mas os dois anos e meio que ali vi-
veu marcaram os mais jovens indele-

COMPRO * VENDO * TROCO

Faça deste espaço uma
oportunidade de negócio

OFERTAS E PROCURAS DE EMPREGO...

Contacte-nos. tel. 252 872 953 ou
jornalentremargens@gmail.com

PORMENOR DA
ENTRADA DO
RESTAURANTE.
A EQUIPA SÉNIOR DO
AVES TAMBÉM USA ESTE
ESPAÇO, AO PEQUENO-
ALMOÇO, EM DIAS DE
TREINO

O nosso papel aqui é ajudá-los em
tudo o que precisarem, manter a
ordem, fazer cumprir o regulamento
interno e sobretudo estar atentos.
ANA RITA LEITE
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Reorganização das
freguesias regressa
à discussão pública?

O seu a seu dono

De há muito que tenho dúvidas so-
bre a utilidade, face à relação gan-
hos-custos, da utilidade da existên-
cia de Juntas e Assembleias de Fre-
guesia. Em países mais avançados,
apenas existem concelhos.

Mas, em Portugal, ambos existem.
Um dia destes ‘postei’, na ‘minha’

página do Facebook, uma série de fo-
tos ilustrativas do estado (mau) dos
passeios de algumas ruas desta fre-
guesia. Apenas algumas das ruas por
onde costumo passar com mais fre-
quência...

Entre outros comentários tive um
de alguém que, delicadamente, me
convidava a “baixar” uma “app” da
Junta de Freguesia, onde poderia

Ora bem...
Esse comentário fez-me pensar em

que há um mal entendido sobre a rela-
ção normal entre um cidadão e a sua
Junta de Freguesia que deveria ser
bem esclarecido e tem muito a ver, afi-
nal, com o papel que cabe aos eleitos
membros da Assembleia de Freguesia.

Esta discussão começa a pôr-se tam-
bém a respeito dos membros da As-
sembleia da República, face ao seu, cada
vez mais nítido, afastamento das neces-
sidades e interesses dos eleitores...

De facto, nas relações com a sua
Junta de Freguesia, cada cidadão tra-
ta dos seus assuntos particulares,
assuntos que lhe dizem unicamente
respeito. Fora disso, pode também

alertar o executivo para factos, situa-
ções de que é único conhecedor e
que até podem afetar mais gente.

Quando se trata de factos, situa-
ções ou acontecimentos que se pro-
longam no tempo e são de TODOS
conhecidas e verificáveis e a muitos
afetam, aí parece-me que quem tem a
obrigação de os denunciar junto do
órgão competente pedindo a sua re-
solução, são os membros da Assem-
bleia de Freguesia. Para isso foram
eleitos e por isso recebem algo...

Se não é assim, eu pergunto en-
tão: Para que foi eleito um membro da
Assembleia de Freguesia?; Qual é a
sua real utilidade e a da sua eleição?

Eu acredito que a maioria desses
membros ainda anda a pé pelas ruas
da freguesia e, por isso, conhece per-
feitamente o seu estado de degrada-
ção... Acredito até, que alguns fazem
esse reparo e pedem medidas ao exe-
cutivo...

Entretanto, uma de duas conclu-
sões se pode tirar: Ou não surtem
efeito e, por isso, são inúteis; ou o
executivo toma nota delas, mas não
pode, por um motivo qualquer, dar-
lhe seguimento...

Seja como for, se pensarmos um
pouco, seremos capazes de lobrigar
o autêntico logro que nos transmiti-
ram e continuamos a aceitar que é o
da (sem) importância das Juntas e
Assembleias de Freguesia deste país...

Sei que, apesar disso, haverá sem-
pre muita gente a achar que ambas
têm a importância que lhes basta...

Eu justifico ter publicitado as fo-
tos na “praça pública” porque era esse
o meu dever já quem o deveria ter
feito no local adequado, ou não o fez
ou se o fez, não produziu qualquer
efeito, a julgar pela realidade... |||||

...ou, para que servem os membros
da Assembleia de Freguesia?

No início desta legislatura, em 2015,
o governo apresentou o objetivo pro-
gramático de até 2019 ser enviada
à Assembleia da República uma nova
proposta de reorganização das fre-
guesias, tendo em conta a forma como
se processou, no governo anterior
de Passos Coelho e Miguel Relvas, a
reforma da administração local no que
diz respeito à redução do número de
freguesias “a régua e esquadro” (sic)
de 4260 para 3092 freguesias. Ou
seja, perderam-se em Portugal 1168
freguesias, sendo que em muitos dos
casos houve mesmo uma forte con-
testação que levou à movimentação
pública de muitas freguesias com
manifestações em Lisboa, outras ci-
dades, vilas e freguesias.

No concelho de Santo Tirso on-
de houve uma forte reprovação da
fusão das freguesias, que baixou o
número das mesmas de 24 para 14,
a Câmara Municipal e a Assembleia
Municipal pronunciaram-se contra a
referida fusão. Na Assembleia Muni-
cipal, que incluía todos os Presiden-
tes de Junta de Freguesia do conce-
lho, uma larga maioria aprovou a ma-
nutenção das 24 freguesias, sem ne-
nhum voto contra. 

Razões políticas locais, geográfi-
cas, populacionais, históricas, cultu-
rais, sociais e mesmo de proximida-
de fundamentaram estas tomadas de
posição que tiveram expressão em
várias sessões públicas realizadas em
muitas freguesias do concelho. Re-
cordo-me de uma sessão no Cen-
tro Cultural de Vila das Aves onde
a grande questão da oposição ge-
neralizada à fusão, proposta pela
então maioria PSD/CDS-PP, tinha a
ver com a inacreditável proposta de
fusão da Vila das Aves e da Vila de
Negrelos! Que sustentabilidade glo-
bal tinha tal tipo de proposta ? Nem
sequer razões económicas e finan-
ceiras justificavam tais opções, já que
não havia uma real diminuição da
despesa, e muito menos o justifica-
vam os falsos lenitivos das propos-
tas de aumentos das transferências
do Fundo de Financiamento das Fre-
guesias (FFF) a partir do Orçamento
de Estado, em caso de fusão.

Recorde-se que quer a Associação
Nacional das Freguesias (ANAFRE),
quer a Associação Nacional das Fre-
guesias (ANMP) se recusaram a in-
tegrar a Unidade Técnica para a Reor-
ganização Administrativa do Territó-
rio (UTRAT) que apresentou a pro-
posta à Assembleia da República, on-
de só dois partidos aceitaram estar
representados, o PSD e o CDS-PP!

Independentemente de eu consi-
derar que uma verdadeira reforma glo-
bal da administração local terá de pas-
sar pelas freguesias, pelos municípios
e também pela criação de regiões, es-

tão justificadas as razões para se pro-
curar fazer desde já uma reforma da
administração local, ao nível das fre-
guesias, que poderá não passar por
uma reversão total, como defende o
Governo. A ANMP e a ANAFRE tam-
bém não concordam com a reversão
imediata. É sabido que o PCP e os
Verdes são pela reversão, que o BE
defende a realização de referendos
locais e que o PSD rejeita liminarmen-
te a revisão do mapa das freguesias.

A proposta de lei do Governo,
que ainda não é pública, parece de-
fender cinco critérios que têm toda
a razão de ser já que visam avaliar
os serviços prestados à população,
a representatividade e vontade polí-
tica da população, avaliar a popula-
ção, a área, o meio físico, a história
e a identidade cultural. Todos es-
ses aspetos devem ser avaliados tam-
bém no concelho de Santo Tirso on-
de muitas das populações das fre-
guesias não ficaram a ganhar nada
com a criação de algumas Uniões
de Freguesias, onde acabou por di-
minuir a proximidade, até pelo dis-
tanciamento às sedes da Uniões de
Freguesias, porque ao contrário do
que anunciaram os defensores da
lei da criação das Uniões de Fregue-
sias não mais restaram as antigas
freguesias e como resultado de cada
fusão só ficou uma Junta de Fregue-
sia, um Presidente de Junta, uma
Assembleia de Freguesia, um edifí-
cio sede de junta e uma realidade
nova mais afastada das populações
que as anteriores freguesias. |||||

Castro Fernandes

José Machado
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CARTOON // VAMOS A VER...

Importância
da cidadania

Mini com tremoços

“

Naquele esplendoroso fim de  tar-
de de Agosto, depois de um delici-
oso mergulho gelado, o sol abraça-
va-me delicioso, aconchegante e té-
pido como um beijo de mãe.

Ao fundo, a Carolina Deslandes
melodiava um belo “amor para a vida
toda”, enquanto eu preguiçava, fazen-
do as honras a um néctar dos deu-
ses com travo de mar e de malte, de
bolha fina e irrequieta, mais doura-
do que um lingote de ouro de lei,
chapelado por espuma alva e avelu-
dada e acepipado por um sublime
caviar vegetariano, servido em cama
de flor de sal, aspergido por estilha-
ços de louro e salsa, mais conheci-
dos, vá-se lá saber porquê, por mini
com tremoços.

Lá em cima, no céu, o sol catra-
piscava um punhado de nuvens que
mandriavam na linha do horizonte
e, dengoso, lá foi deslizando na sua
direcção, faiscando-lhes uns galan-
teios que as deixaram coradas como
um rubi de sangue. E mal as alcan-
çou, estilando indiferenças, pôs-se

As recentes “reformas” na educação
apontam para um perfil de aluno in-
terventivo, crítico, um cidadão autó-
nomo e participativo.

A aposta na cidadania é funda-
mental, esta entendida também como
um saber “viver juntos”, absolutamente
necessário. Temos de saber (con)viver.
Partilhamos tempos e espaços e todos
nos devemos sentir a contento nos
mesmos. Um exemplo simples, quan-
do vamos à Praça de Alimentação de
um Centro Comercial, é suposto, de-
pois da refeição, repormos o tabulei-
ro num local adequado, assim dei-
xamos a mesa limpa para aqueles que
se nos seguem, no entanto, é vulgar
vermos que as pessoas se levantam
e abandonam os tabuleiros, cheios de
embalagens e restos de comida, dei-
xando o espaço impróprio.

Será muito difícil mudar este modo
de agir? É assim um esforço tão hercú-
leo? Evidentemente que em casa se
começa a educar, mas defendo que
esse esforço educativo (e muitos vão
discordar de mim, dizendo que os pais
educam e a escola ensina) deve con-
tinuar na escola. Desde o pré-escolar,
até ao ensino secundário, as crianças
devem ser estimuladas, pelos educa-
dores, professores e assistentes, a ado-
tarem comportamentos positivos que
facilitem a convivência e promovam
um ambiente saudável e harmónico.

Muitas vezes, no fim do intervalo,
e depois de irem ao bar, os alunos
deixam o lixo em cima das mesas,
ou, se o levantam não o separam,
deitando tudo no mesmo caixote. Te-
mos de dar diferentes passos, incen-
tivá-los a levantar o lixo e, paralela-
mente, a separarem-no. Na generali-
dade dos espaços, há já possibilida-
de de que se efetue a separação do
lixo. É preciso que os gestos de le-
vantar e separar se tornem rotina, há-
bito, comportamento automático.

A separação do lixo é hoje abso-
lutamente essencial, assim como a

Maria Antónia Brandão

Adélio Castro

de supetão, pintando nuvens e céu
com uma deslumbrante e espalha-
fatosa girândola de fogo dourado.

Logo de seguida, o crepúsculo,
bem educado, chegou com o pre-
sente de uma aragem... e que ara-
gem... Daquelas com ar de pecado,
mornas, aveludadas, que massajam
voluptuosas a contrapelo...

E a noite, essa, obviamente não
lhe ficou atrás e, extravagante, trou-
xe um maravilhoso e rutilante céu
estrelado, daqueles que nos deixam
varados, minúsculos, esmagados, e
que nos dá ganas de o ficar de cos-
tas a maravilhar toda a noite.

E a música, ao fundo, lá continu-
ava lânguida a pingar amores, o néc-
tar dourado e o caviar tinham sido
reforçados; todos os políticos estavam
de férias e, por isso, nada de muito
grave poderia acontecer ao mundo,
e a melhor companhia do mundo
estava ali, mesmo ao meu lado...

E, de repente, percebi que este era
um inolvidável momento perfeito...

E que eu, estupidamente, já tinha
desperdiçado tantos e tantos mo-
mentos perfeitos...

É que este sol sempre esteve aqui,
mesmo quando armado em cego, eu
não o vejo. O céu, com aquele azul
vitamina da alma, nunca me faltou,
mesmo quando insisto em o ver ne-
gro como alguns dias da vida. As
nuvens, apesar de arredias, mais tar-

de ou mais cedo sempre aparecem.
E à discreta brisa, basta dar-lhe um
pouco de atenção e pele. E a músi-
ca, essa, sempre esteve aí à mão de
semear. E por muito mal que vá a
vida, sempre se arranja o suficiente
para uma mini com tremoços.

O problema é que quando tenho
uma mini com tremoços, me ponho a
suspirar por champagne francês, quan-
do tenho um bom pires de tremoços
ponho-me a salivar por caviar, quan-
do tenho um mar à disposição po-
nho-me a reclamar jacuzis, quando
tenho uma brisa das tais, ponho-me
a reclamar uma massagista tailandesa.

A verdade é que muitas vezes,
com o momento perfeito mesmo à
frente do nariz, feito burro, ponho-
me a reclamar paraísos longínquos,
com mares azul turquesa “fotosho-
pados”, com uma brisa com aroma a
chanel nº 5, com um sol que bron-
zeia sem queimar, e onde deitado
num coqueiro inclinado à laia de
espreguiçadeira, se bebe uns “cock-
tails”, com guarda-solinhos multico-
lores, servido por beldades de des-
lumbrantes sorrisos pepsodente e
com biquinis de pôr os olhos em bico.

E enquanto isso, vou perdendo
os pequenos paraísos que tenho à
mão porque ando a correr esbafori-
do atrás de sétimos céus mais fal-
sos, contrafeitos e desenxabidos que
um Rolex de feira. |||||

redução do plástico que usamos. Te-
mos de retomar antigos gestos como,
por exemplo, a saca de pano para ir
buscar o pão. Estou a começar esse
processo de adaptação (não no que
diz respeito à separação do lixo, que
efetuo há largos anos).

 É de facto uma questão de hábi-
to, há talvez dois ou três anos, quan-
do passaram a cobrar pelas sacas de
plástico nos supermercados, todos es-
tranhamos, mas agora é um dado ad-
quirido levar a saca para colocar as
compras e dei-me conta que é até
muito mais prático sendo a arruma-
ção das compras mais fácil.

Os mais velhos/ adultos devem
lembrar-se que funcionam para os
mais novos como um farol, um pon-
to luminoso de orientação: “Faço o
que vejo”, assim temos responsabili-
dade no comportamento dos que nos
estão próximos, os filhos, os alunos…
acredito na educação pelo exemplo.
Não podemos desistir, nem baixar a
guarda, ou achar que as crianças não
prestam atenção, não esqueça: “chil-
dren see, children do” (crianças veem,
crianças fazem).

A cidadania é muito mais do que
isso, mas também é isto! |||||

A separação do lixo é
hoje absolutamente
essencial, assim como a
redução do plástico
que usamos. Temos de
retomar antigos gestos
como, por exemplo,
a saca de pano
para ir buscar o pão.”

A verdade é que muitas vezes, com o momento
perfeito mesmo à frente do nariz, feito burro,
ponho-me a reclamar paraísos longínquos, com
mares azul turquesa ‘fotoshopados.’”
ADÉLIO CASTRO

“



08 | ENTRE MARGENS | 25 OUTUBRO 2018

ATUALIDADE

Tlf: 252 871 309 Fax: 252 080 893 | fariauto@portugalmail.pt

CHAPEIRO | PINTURA | MECÂNICA GERAL

Rua Ponte da Pinguela, nº 224 | Vila das Aves

“

Santo Tirso exige 7
milhões à Trofa
pela criação do concelho

||||| TEXTO: PPPPPAULAULAULAULAULOOOOO     RRRRR. . . . . SILSILSILSILSILVVVVVAAAAA

A longa história e batalha burocráti-
ca e legal entre Santo Tirso e a Trofa
tem agora mais um capítulo. Em sede
de reunião de câmara, o executivo
tirsense aprovou por unanimidade o
relatório discriminativo para partilha
de bens direitos, obrigações e univer-
salidades entre o Município de San-
to Tirso e o Município da Trofa onde
segundo, declarações de Joaquim
Couto citadas pela Lusa, a Trofa é
“responsável por 34% da dívida acu-
mulada desde 1998”, num “valor à
volta dos sete milhões de euros.”

Este relatório é um passo legal obri-
gatório que de acordo com a expli-
cação do presidente da câmara na
reunião do executivo, “devia ter sido
feito antes da criação do Município
da Trofa”. “As negociações nunca ti-
veram seguimento, mas o relatório de
partilha tem que ser feito e portanto
vamos avançar”, adiantou Joaquim
Couto que não espera que a negoci-
ação seja favorável uma vez que a
Trofa “rejeitou sempre até aqui”.

Este relatório de partilha é uma
de duas questões ainda em aberto

MUNICÍPIO TIRSENSE VAI AVANÇAR COM RELATÓRIO DE PARTILHA DE BENS
E DIREITOS, PROCESSO QUE DEVERIA TER SIDO CONCRETIZADO ANTES DA
CRIAÇÃO DO CONCELHO DA TROFA EM 1998. OPOSIÇÃO QUESTIONA
LENTIDÃO DAS OBRAS DA EN-105 E FALHAS NA ESCOLA DO BOM NOME.

conjuntamente com a divisão terri-
torial do Município. “A Trofa inten-
tou contra a câmara para que fosse o
tribunal a delimitar os limites do con-
celho, mas perdeu a ação, muito re-
centemente”, acrescentou o autarca
de Santo Tirso.

O Centro de Artes Alberto Carnei-
ro já tem luz verde para recomeçar as
obras no lote destinado na Fábrica
de Santo Thyrso. A empreitada que
há cerca de um ano iniciava a cons-
trução com a colocação da primeira
pedra esteve parada devido a um pro-
cesso judicial que um dos concorren-
tes intentou sobre o concurso públi-
co. Com esse processo resolvido a
obra vai voltar a iniciar já com visto
do Tribunal de Contas.

Através de declaração política a
maioria socialista assinalou os bons
resultados do anuário financeiro dos
municípios portugueses. Para Joaquim
Couto, estes resultados são “uma de-
monstração de rigor e equilíbrio orça-
mental”, “mercê de um esforço no con-
trolo da despesa e investimentos com
realismo e manter a estabilidade fi-
nanceira.”

O município tirsense encontra-se

bem colocado no âmbito da eficiên-
cia financeira, encontrando-se na 34ª
posição entre os municípios com mai-
or volume de investimento pago na
ordem dos 9,5 milhões de euros o
que representa um crescimento de 6%
face ao ano anterior. Já os 1,7 mi-
lhões de euros em receita de derra-
ma justificam-se pelo “dinamismo eco-
nómico que se vive no município fru-
to das políticas de incentivo fiscal e
atração de investimento”, concluiu
Joaquim Couto.

OPOSIÇÃO QUESTIONA ANDAMEN-
TO DAS OBRAS NA EN-105
Em declaração política no período
antes da ordem do dia, os vereadores
do PSD questionaram o presidente
sobre a lentidão no desenvolvimento
das obras de repavimentação na Es-
trada Nacional 105 entre Santo Tirso
e a freguesia de Vila das Aves.

Pela voz de Pimenta de Carvalho,
a oposição considera que as obras vêm
a decorrer “em passo de caracol” cri-
ando “problemas graves na circulação
automóvel” e “autênticas ratoeiras”
que podem provocar acidentes. O
texto dos vereadores ‘laranja’ questi-
ona ainda se existe algum motivo para
esta lentidão, nomeadamente a falta
de infraestruturas de abastecimento
de água e saneamento nos locais
onde os trabalhos parecem parados
e com marcações provisórias.

Já Carlos Valente interrogou o pre-
sidente da câmara de Santo Tirso so-
bre a falta de condições para os do-
centes na recém-inaugurada escola
básica do Bom Nome em Vila das
Aves. Segundo o vereador, os pro-
fessores “não têm sala para reuniões,
pausas, atendimento a encarregados
de educação” e “não têm casa de
banho própria sendo obrigados a usar
a dos alunos”, para além de faltar mo-
biliário e os fogões da cozinha se-
rem os antigos. “Está concluída a
requalificação da Escola Básica do
Bom Nome em Vila das Aves”, rema-
tou com ironia o vereador. |||||

SANTO TIRSO | REUNIÃO DE CÂMARA

As negocia-
ções nunca
tiveram
seguimen-
to, mas o
relatório
de partilha
tem que
ser feito e
portanto
vamos
avançar”.
JOAQUIM COUTO

Em causa estão alegados crimes de viciação de
procedimentos de contratação pública através de
ajustes diretos realizados nos últimos dois, três
anos no valor de cinco milhões de euros que le-
varam à detenção de Melchior Moreira, Manuela
Couto, Isabel Ferreira de Castro e Gabriela Escobar
Gomes, elementos do TPNP e José Simões Agos-
tinho, empresário de Viseu.

Segundo o JN, sob suspeita da investigação
estão os negócios relacionados com as Lojas Inte-
rativas de Turismo onde as adjudicações seriam
feitas à revelia das regras da contratação pública,
contornando os tetos máximos fraturando os va-
lores das obras por várias empresas dominadas
pelos mesmos indivíduos.

Os cinco arguidos do processo foram ouvidos
no Tribunal de Instrução Criminal do Porto du-
rante entre sexta e terça-feira, sendo que quatro
deles, incluindo Manuela Couto, vão esperar pe-
las medidas de coação em liberdade. Apenas Mel-
chior Moreira continua detido.

Em comunicado, a PJ informou que “a investi-
gação determinou a existência de um esquema
generalizado, mediante a atuação concertada de
quadros dirigentes, de viciação fraudulenta de pro-
cedimentos concursais e de ajuste direto com o
desiderato de favorecer primacialmente grupos de
empresas, contratação de recursos humanos e
utilização de meios públicos com vista à satisfa-
ção de interesses de natureza particular”.

A operação policial realizou onze buscas, domi-
ciliárias e não domiciliárias, nas regiões de Porto,
Gaia, Matosinhos, Lamego, Viseu e Viana do Caste-
lo onde estiveram envolvidos 50 elementos da PJ. |||||

Manuela Couto
envolvida na
operação Éter
MULHER DO PRESIDENTE DA
CÂMARA ESTEVE DETIDA NO ÂMBITO
DA INVESTIGAÇÃO AO PRESIDENTE
DO TURISMO DO PORTO E NORTE
DE PORTUGAL

JUSTIÇA
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Em noite de celebração do tecido
económico do concelho, o presiden-
te da câmara de Santo Tirso, Joaquim
Couto, aproveitou a ocasião para
anunciar a criação de um conselho
empresarial estratégico com o obje-
tivo de “auscultar as necessidades
das empresas e adaptar as políticas
públicas” às suas necessidades.

O órgão consultivo vai incluir ins-
tituições, empresários, unidades de
ensino e parceiros considerados fun-
damentais para o desenvolvimento
económico. O primeiro membro, des-
vendado perante uma audiência de
pares, é o Comendador Alberto Ma-
chado Ferreira, fundador e presiden-
te do conselho de administração da
Intraplás, uma das maiores empre-

‘Invest’
homenageia
PMEs do
concelho
JANTAR QUE MARCOU O TERCEIRO
ANIVERSÁRIO DO INVEST JUNTOU
EMPRESAS DA REGIÃO DISTINGUIDAS COM
PROJETOS DE INTERESSE MUNICIPAL, PME
LÍDER E PME EXCELÊNCIA.

PSD acusa PS local
de “impotência
para resolver
problema do hospital
de Santo Tirso”
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Depois da tomada de posição pública da
concelhia socialista relativamente às ver-
bas anunciadas para investimento na uni-
dade hospitalar de Santo Tirso retidas pelo
Ministério das Finanças de Mário Centeno,
os sociais-democratas acusam o partido
da ‘rosa’ de “encenação de uma posição
de força” com o apelo a manifestações.

Em comunicado, a Comissão Política
Concelhia do PSD afirma que com a rea-
lização da conferência de imprensa, Joa-
quim Couto, líder da concelhia socialista
e presidente da câmara, “mais não faz do
que assumir a sua impotência para cum-
prir uma das suas promessas aos Tirsen-
ses, estando em funções um Governo
que é da mesma cor política.”

A nota do partido ‘laranja’ traça a cro-
nologia dos acontecimentos relativos à
unidade hospitalar de Santo Tirso desde
a “despromoção da urgência do hospital”
no governo de José Sócrates e com o aval
do então deputado na AR Joaquim Couto.

Em 2015, já no Governo de António
Costa, “por pressão de Joaquim Couto”,
o processo de passagem para a gestão
da Misericórdia de Santo Tirso foi rever-
tido “com a promessa de que iriam ser
feitos investimentos financeiros na ordem
dos 4 milhões” que até à data, apesar da
luz verde do Ministério da Saúde, ainda
não se concretizaram. A conclusão a ti-
rar segundo o texto da concelhia social-
democrata é que “os tirsenses têm vindo
a ser enganados e há vários anos”.

VEREADORES OPOSIÇÃO
NO MESMO TOM
Através de declaração política na última

COMISSÃO POLÍTICA ‘LARANJA’ ACUSOU OS SOCIALISTAS DE
NADA FAZEREM PERANTE A FALTA DE INVESTIMENTO NA
UNIDADE HOSPITALAR DE SANTO TIRSO.

HOSPITAL | SANTO TIRSO

reunião de câmara, os vereadores da opo-
sição no executivo municipal consideram
que “a saúde é um bem fundamental e
não pode estar ao serviço de meros in-
teresses partidários”.

Pela voz de Andreia Neto, o texto dos
vereadores ‘laranja’ traça uma cronolo-
gia das promessas feitas pelo governo e
presidente da câmara relativamente ao
investimento de 4 milhões de euros no
hospital que continua bloqueado na se-
cretaria de Estado do Tesouro. “E ago-
ra?”, questiona a nota. “Que respostas
tem do governo? Como vai honrar o com-
promisso que tem com a população?”,
continuou, considerando que “a passa-
gem do hospital para a gestão da miseri-
córdia garantia a sua continuidade no
SNS”, bem como a recuperação de servi-
ços da unidade hospitalar tirsense.

JOAQUIM COUTO ‘ESTRANHA’
POSIÇÃO SOCIAL-DEMOCRATA
Em resposta ao comunicado, citado pela
agência Lusa, Joaquim Couto manifestou
“estranheza” pelo conteúdo da nota, acu-
sando os sociais-democratas de serem
“os responsáveis pela degradação do hos-
pital para depois o entregar à medicina
privada”.

O autarca e presidente da concelhia
do PS questiona se “estão ao lado da
câmara e do PS para conseguir apoios
para o hospital ou contra para, assim, o
entregar aos privados?” relembrando que
“por duas vezes, em 2011 e 2015, pri-
meiro o PS e mais tarde a câmara, tratou
de se conseguir fundos comunitários de
4,5 milhões para o hospital e em ambas
o PSD o chumbou, retirando o dinheiro
de Santo Tirso”. |||||

sas da área dos polímeros do país a
celebrar 50 anos de existência.

Em declarações aos jornalistas no
final da gala, Alberto Machado Ferreira
assinalou que o presidente da câ-
mara o escolheu como primeiro mem-
bro deste conselho estratégico con-
siderando-o “um empresário mode-
lo”. “ A empresa atingiu “esta dimen-
são e espero continuar em crescimen-
to, embora neste momento exista uma
guerra tremenda contra os produtos
de plástico”, continuou o comenda-
dor considerou o Invest “um progra-
ma interessante, especialmente para
os pequenos e médios empresários.”

No total, a primeira gala Invest
Santo Tirso entregou os votos de lou-
vor a 53 empresas classificadas pelo
IAPMEI com a distinção PME Líder e
19 PME excelência, sendo que a au-
tarquia tirsense distinguiu trinta pro-
jetos de interesse municipal.

Ora, Joaquim Couto sublinha que
tal traduz “a força do tecido empre-
sarial de Santo Tirso.” O edil explica
que esta região foi “durante muitos
anos sede do têxtil pesado, da fia-
ção, tecelagem, estamparia” mas que
esse tempo passou, sendo hoje um
território onde a aposta “nos têxteis
técnicos virados para as exportações,
na moda, no design, no estilismo” é
evidente, produtos muito mais com-
petitivos e maior valor acrescentado.

E não só de têxtil vive o Vale do
Ave. Joaquim Couto fala de um teci-
do empresarial diversificado onde
pontificam “muitas empresas de
polímeros, metalomecânica, agroali-
mentar e serviços”.

A primeira Gala Invest teve como
objetivo “homenagear e trazer para
o conhecimento público conjunto de
empresários e empresas que fizeram
o crescimento económico, que cria-
ram emprego e ajudaram com que o
país saísse da crise”, dando continui-
dade ao papel proactivo, estimulador
e facilitador do empreendedorismo
e criação de emprego por parte da
autarquia tirsense. |||||

Durante a gala
Invest, Joaquim
Couto anun-
ciou a criação
de um conselho
empresarial
estratégico com
o objetivo de
“auscultar as
necessidades
das empresas e
adaptar as
políticas públi-
cas” às suas
necessidades.

“
COMISSÃO POLÍTICA DO PSD DE SANTO TIRSO

[Joaquim Couto] mais não faz do que assumir
a sua impotência para cumprir uma das
suas promessas aos tirsenses, estando em
funções um Governo que é da mesma cor política.”
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“Vamos continuar a mudar Santo Tir-
so”. Foi com esta frase que Joaquim
Couto terminou a conferência de
imprensa de balanço do primeiro
ano deste segundo mandato para
que foi eleito em outubro passado.

Com o resort do Vale Pisão como
pano de fundo, os vereadores da
maioria socialista na câmara de Santo
Tirso sentaram-se ladeando o pre-
sidente que tinha uma mensagem
muito simples para passar: os resul-
tados estão à vista e são positivos,
numa aposta clara na educação, no
ambiente e na atração de investimen-
to empresarial.

“Há um extenso rol de medidas
e projetos já implementados”, come-
çou por dizer Joaquim Couto, autarca
tirsense. “Desde as políticas de edu-
cação alimentar, às consultas de me-
dicina dentária, ao ciclismo vai à es-
cola, ao plano municipal de despor-
to adaptado, à promoção do uso da
bicicleta, ao desenvolvimento das
competências digitais, à diminuição
do desemprego e captação de novo
investimento, às obras de saneamen-

Ligação da Reguenga à Seroa
e Municipal 318 em
Água Longa são novidades
PROJETOS COM VALOR CONJUNTO SUPERIOR A 3 MILHÕES DE EUROS SÃO TRUNFOS
ANUNCIADOS EM CONFERÊNCIA DE IMPRENSA QUE SERVIU DE BALANÇO DO PRIMEIRO
ANO DO EXECUTIVO CAMARÁRIO.

to, no parque habitacional da câma-
ra, nos edifícios das escolas, nas ruas
ou nos parques”, enumerou.

As contas do presidente da câ-
mara são que “60 por cento do com-
promisso eleitoral” está em curso,
“30 por cento já está cumprido e 10
por cento por iniciar”, reformulando
ligeiramente a fórmula que pautou
o mandato transato de 60/40 para
a área social e obras, respetivamente,
para um mais equilibrado 50/50.
“Continuamos a ter amortecedores
sociais, contudo, face ao crescimen-
to que o município atravessa, consi-
deramos que podemos alargar o in-
vestimento às obras”, explicou Joa-
quim Couto.

TRÊS MILHÕES PARA ÁGUA
LONGA E REGUENGA
Como forma de marcar o primeiro
ano de mandato, Joaquim Couto
anunciou duas obras que conside-
ra fundamentais para a região do Vale
do Leça, quer na ligação inter-con-
celhia, quer na fixação de empresas.

O Município vai investir cerca de
dois milhões de euros na requalifica-
ção da estrada municipal (EM) 318

em Água Longa que liga a EN-105
ao cruzamento da ‘Camposa’ e ao
limite do concelho de Santo Tirso.
Uma obra que envolve não só o con-
celho tirsense como Valongo e Maia.

“Nós, câmara de Santo Tirso, va-
mos fazer a recuperação entre a EN-
105 até ao limite do concelho que
confina com Valongo”, elucidou o
edil, notando que nessa zona exis-
tem várias empresas estabelecidas
que precisam “urgentemente” da
requalificação. “Vamos requalificar
toda a área para que haja mais es-
paço e a possibilidade de mais em-
presas se estabelecerem à volta da
318, já que ela fica muito próximo
do nó da A41 em Água Longa”, su-
blinhou o autarca.

No caso da ligação entre a fre-
guesia da Reguenga a preocupação
é de vertente mais social. “O projeto
da Reguenga, de 1 milhão de euros,
é muito importante porque liga a fre-
guesia da Reguenga à Seroa”, no
concelho de Paços de Ferreira. Esta
via serve ligação entre o concelho
vizinho e o nó da A3, sendo um
trajeto muito utilizado por desloca-
ções pendulares. |||||
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O “Esticadinho”, uma colorida mas-
cote em forma de cenoura, uma ca-
derneta de autocolantes e um diver-
sificado conjunto de atividades onde
se incluem inclui ações de “show-
cooking”, promoção de exercício físi-
co e ainda sessões de sensibilização
destinadas aos pais. O programa
“Crescer para Cima”, destinado aos
alunos do 1º ciclo de todas as esco-
las do concelho, pretende despertar
nos mais novos hábitos de alimenta-
ção saudável, sejam eles comer mais

Uma caderneta de
autocolantes
para promover a
alimentação saudável
CÂMARA APRESENTOU O PROGRAMA “CRESCER PARA
CIMA” NA ESCOLA BÁSICA DO BOM NOME,
ASSINALANDO O DIA MUNDIAL DA ALIMENTAÇÃO.

fruta e legumes beber água em vez
de sumo ou evitar as batatas fritas.

“O balanço tem sido francamente
positivo”, começou por dizer Joaquim
Couto aos jornalistas relativamente
ao programa de alimentação saudá-
vel que desde março está a ser
implementado nas escolas do 1º ci-
clo do concelho.

“Este é um programa de médio/
longo prazo, por isso ainda não te-
mos resultados concretos, mas a acei-
tação e o modo como foi acolhido,
o entusiasmo dos professores, dos
alunos, dos pais e dos próprios pro-
fissionais que trabalham nesta área
leva-nos a concluir que estamos num
bom caminho e devemos prosseguir”,

Em vídeo, os desportistas tirsenses
Sara Moreira e Sérgio Sousa, junta-
ram-se a Armindo Araújo nesta ação
de sensibilização, partilhando com os
alunos as opções alimentares sau-
dáveis que fazem no dia-a-dia.

“O que queremos no final de con-
tas é que todos façam uma alimenta-
ção saudável a partir da escola e que
depois transportem para casa esses
bons hábitos de alimentação saudável”,
concluiu o presidente da câmara. |||||

EDUCAÇÃO | CRESCER PARA CIMA

EXECUTIVO | BALANÇO DO 1º ANO DE MANDATO
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Em comunicado de imprensa, a câma-
ra de Santo Tirso assinala que a ação
da Polícia de Segurança Pública (PSP)
nas noites de quinta-feira no centro
da cidade é “desproporcionada e in-
justificada”. A autarquia reconhece a
“competência da PSP para garantir a
ordem pública” classificando, contu-
do, este tipo de ação como “promoto-
ra da criação de um ambiente intimi-
datório, com consequentes efeitos ne-
gativos para as atividades económicas”.

No texto pode ler-se que a “câma-
ra municipal de Santo Tirso é a legí-
tima representante da população e não

Câmara considera dispositivo da PSP
“desproporcionado” no ‘Quinta a Fundo’
AUTARQUIA TIRSENSE CLASSIFICA COMO “INJUSTIFICADO” O APARATO POLICIAL EM TORNO DO CONVÍVIO DE MOTARDS “ESPONTÂNEO” QUE
SEMANALMENTE SE REÚNE NO LARGO CORONEL BAPTISTA COELHO. PSP AFIRMA QUE “VAI CONTINUAR A DESEMPENHAR A SUA MISSÃO.”

entende de outra forma que essa com-
petência e responsabilidade sejam as-
sumidas por outras entidades. Neste
contexto, defenderá, sempre, os inte-
resses da população e dos agentes
económicos sediados no concelho,
consciente da necessidade de fazer
respeitar os regulamentos municipais
e leis gerais, nomeadamente em ma-
téria de ruído, regras de trânsito e ci-
vismo. Não pode, contudo, deixar de
lamentar que as forças de segurança
atuem num quadro desproporciona-
do, face à situação em causa.”

Segundo o município, “nos últimos
cinco anos a cidade de Santo Tirso
tem vindo a crescer nos mais diver-

sos setores, entre eles na animação
noturna, com particular enfoque no
largo Coronel Baptista Coelho, espa-
ço cada vez mais procurado pelos nos-
sos munícipes e por visitantes de ou-
tros concelhos. Com o exagerado dis-
positivo policial que tem sido montado,
a ação da PSP tem afastado as pessoas
do convívio das quintas-feiras à noite
e contribuído para uma divulgação ne-
gativa da imagem do município.”

À agência Lusa, o Comando Distri-
tal da PSP do Porto afirma que o re-
forço da ação policial em Santo Tirso
teve por suporte a “verificação recor-
rente, muitas das quais objeto de re-
clamações, de situações de alteração

da ordem pública, ruido excessivo,
veículos em situação irregular, con-
dução perigosa e sob a influência de
álcool, estacionamento desregulado
e incivilidades diversas”.

O comandante distrital da PSP do
Porto mantém que a presença vai con-
tinuar, afirmando que “face à grave
perturbação verificada todas as quin-
tas-feiras com a concentração de cente-
nas de motociclistas na zona em ques-
tão, esta Polícia tem vindo a intervir no
local para reposição da paz e tranqui-
lidade pública, através de um reforço
do policiamento de visibilidade e das
medidas de polícia previstas na lei, no-
meadamente operações policiais”. |||||

ANIMAÇÃO NOTURNA | QUINTA A FUNDO

Para a Câmara Munici-
pal, “o exagerado dis-
positivo policial que
tem sido montado, a
ação da PSP tem afasta-
do as pessoas do conví-
vio das quintas-feiras à
noite e contribuído
para uma divulgação
negativa da imagem do
município.”

“
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Santo Tirso tem
uma nova
‘panorâmica’
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Contruída de raiz em terrenos da San-
ta Casa da Misericórdia, cedidos atra-
vés de um protocolo com a câmara
municipal, a “Via Panorâmica”, assim
denominada devido à vista privilegi-
ada para o rio Ave, vem renovar to-

NOVA VIA QUE LIGA A ESTAÇÃO FERROVIÁRIA AO CENTRO RESULTA
DE UM INVESTIMENTO DE 1,5 MILHÕES DE EUROS E VEM
DAR UMA NOVA FACE À ENTRADA NORTE DA CIDADE TIRSENSE.

via pedonal e ciclável e a requalifica-
ção da rua Oliveira Salazar, transfor-
mando-a numa zona partilhada de
sentido único descendente e uma
praça situada em frente à Fábrica de
Santo Thyrso.

“Esta é uma obra muito importan-
te”, começou por dizer Joaquim Cou-
to, presidente da câmara municipal
de Santo Tirso, primeiro porque “faz
parte de um plano mais vasto de requa-
lificação dos espaços públicos” e da
mobilidade interna e externa da cida-
de, depois porque se insere na ambi-
ção da autarquia em aproximar a cida-
de do rio, algo que está na sua génese.

“Durante muitos anos o rio e a
fábrica foram sendo abandonados e
a cidade afastou-se do rio e nós te-
mos feito nos últimos anos um mo-
vimento de aproximação”, sublinhou
o autarca, considerando esta obra
agora inaugurada como apenas uma
peça do puzzle que nos próximos
anos vai modificar a circulação em
Santo Tirso. “Vamos alterar o sentido
na ponte dos Plátanos e quando essa
obra estiver concluída ver-se-á com

mais clareza a importância desta Via
Panorâmica nas entradas e saídas da
cidade”, garantiu Joaquim Couto.

No presente, a Via Panorâmica vai
oferecer aos transeuntes, de carro,
bicicleta ou pedonais, “uma visão lim-
pa para o rio”, uma vez que o projeto
foi pensado para “a fruição por todas
as pessoas que aqui passam”.

Segundo o autarca, estas reformu-
lações, para além das mudanças físi-
cas no terreno, pretendem despertar
uma “mudança de mentalidade das
pessoas para se ajustarem aos no-
vos tempos e à nova forma de viver a
cidade” no sentido de “criar melhor
qualidade de vida na cidade.”

ESTAÇÃO RECEBE
POLÍCIA MUNICIPAL
Durante a sua intervenção na inaugu-
ração da Via Panorâmica perante os
munícipes que marcaram presença,
Joaquim Couto adiantou que a esta-
ção ferroviária de Santo Tirso, que a
par da sua congênere de Vila das Aves
está desde janeiro sob gestão da câ-
mara municipal, será o local escolhi-
do para receber as novas instalações
da Polícia Municipal.

“No âmbito da reorganização de
serviços que temos vindo a fazer, es-
tamos a fazer algumas deslocalizações
de estruturas orgânicas da câmara pa-
ra terem condições de trabalho me-
lhores”, elucidou Joaquim Couto.

A Polícia Municipal está instalada
no edifício da Central de Transpor-
tes em condições que para o edil já
não se coadunam com os tempos de
hoje. “As instalações atuais serviram
os seus objetivos quando foram ins-
taladas mas o tempo mudou e hoje
é necessária essa mudança”, adian-
tando ainda a necessidade de au-
mentar o número de efetivos.

“Deslocando para ali a polícia”,
continuou Joaquim Couto em decla-
rações à comunicação social “colo-
cámos a estação em funcionamento
e no fundo deixamos mais garantias
de segurança.” |||||

talmente um dos pontos de entrada
na cidade de Santo Tirso, especial-
mente importante para os munícipes
das freguesias de Além-Rio e da li-
gação com o concelho de Famalicão.

O investimento rondou o milhão
e meio de euros para uma empreita-
da que inclui a construção de uma

SANTO TIRSO | MOBILIDADE

CUSTO DA OBRA RONDOU O
MILHÃO E MEIO DE EUROS,
INCLUINDO A EMPREITADA A
CONSTRUÇÃO DE UMA VIA PEDONAL
E CICLÁVEL E A REQUALIFICAÇÃO DA
RUA OLIVEIRA SALAZAR
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CULTURA
Fernanda
Fragateiro
em diálogo com
o ‘Processo’
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Repensar o espaço. Repensar a obra
de arte. Reconfigurar e encontrar algo
novo. É este o diálogo que Fernanda
Fragateiro traz ao MIEC com a exposi-

CONCEITUADA ARTISTA APRESENTOU NO MUSEU INTERNA-
CIONAL DE ESCULTURA CONTEMPORÂNEA (MIEC) UMA
MOSTRA ONDE DIALOGA COM OS MATERIAIS, O PROCESSO
DE CRIAÇÃO E O ESPAÇO MUSEOLÓGICO ENTRE A
ESCULTURA E A ARQUEOLOGIA. PATENTE ATÉ 20 JANEIRO

ção intitulada ‘Processo, onde através
das obras expostas nos dois pisos do
museu de escultura contemporânea e
numa sala do museu Abade Pedrosa,
encena uma procura por redefinir os
espaços e sobretudo as próprias peças.

“A ideia mais revolucionária é a
reconfiguração das peças”, explicou
Fernanda Fragateiro rodeada pela pe-
ça “Muro”, que preenchia grande par-
te do piso inferior da sede do MIEC.
“Normalmente uma obra de arte não
se transforma, neste caso poder pe-
gar em obras que tiveram outra configu-
ração noutros espaços e chegar aqui
e reconfigurar essas obras é um ges-
to importante”, continuou a artista.

Fernanda Fragateiro selecionou as
peças para a mostra do MIEC numa
mistura entre trabalhos novos e peças
recentes pela forma como “podiam ar-
ticular-se com o espaço” e “fazer com
que as pessoas o vissem de forma dife-
rente.” A ideia de exposição como aven-

Pedrosa, intitulada “6 de Maio”. A
peça é feita em estrutura metálica gal-
vanizada e contém fragmentos da
demolição do Bairro 6 de maio na
Amadora, bem como documentação
sobre o bairro. Explica a artista que
“a obra é doada porque nunca po-
derá ser vendida”, já que “foi cons-
truída com materiais que foram reti-
rados de um bairro onde existiram
muitas dificuldades, muita pobreza.”

“Eu nunca poderia recolher aque-
les materiais, aqueles fragmentos das
alvenarias das casas ou usar os vídeos
dos artistas que moraram no bairro
ou que escreveram sobre o bairro e
depois comercializar a peça”, afian-
çou Fernanda Fragateiro.

A obra vai ficar no espólio do Mu-
seu Municipal Abade Pedrosa por
ideia da própria artista que ficou fas-
cinada com a ligação entre um museu
de escultura contemporânea e um
museu de arqueologia. “As pessoas
falam muito da arte contemporânea
como se a arte contemporânea fosse
uma coisa que está deslocada do resto
e eu vejo as coisas como um contí-
nuo”, assinalou.

“Para mim a arqueologia faz parte
da arte contemporânea”, influencian-
do criadores a nível técnico e de con-
teúdo. “Hoje em dia há muitos artis-
tas a trabalharem com processos de
arqueologia, a ir buscar assuntos es-
quecidos, trazer pessoas que por ques-
tões políticas, raciais ou de género
ficaram para trás na história, daí tra-
zer o bairro para um museu também
me parece muito interessante para que
não se esqueça a história daqueles
que são sempre apagados da histó-
ria”, concluiu Fernanda Fragateiro.

A exposição estará patente na sede
do MIEC até 20 de janeiro. Ao lon-
go da permanência da mostra vão
ser realizadas várias iniciativas por
parte dos serviços educativos com
vários workshops e atividades com
expressões dramáticas, de maneira a
permitir que o público em geral interaja
com as peças de arte expostas. |||||

tura e descoberta no mais amplo dos
sentidos que as palavras possam ter.

Para o vereador da cultura da câ-
mara municipal de Santo Tirso, Tiago
Araújo, trazer Fernanda Fragateiro em
nome próprio a Santo Tirso era “obri-
gatório”, depois da sua passagem pelo
museu aquando da mostra coletiva
“15 Escultores” em 2017. “O MIEC des-
de a sua abertura tem trabalhado em
várias exposições com artistas inter-
nacionais e nacionais”, adicionou o
vereador. “Se a última exposição foi
do Cabrita Reis obviamente que a
Fernanda Fragateiro era uma paragem
obrigatória em Santo Tirso.”

Com obra no espólio do museu
ao ar livre, o banco no jardim do
Parque D. Maria II, que Tiago Araújo
classificou de icónico para a cidade
de Santo Tirso, a escultora aprovei-
tou esta passagem pela cidade para
fazer a doação de uma peça sua ao
espólio do Museu Municipal Abade

PUBLICIDADE

EXPOSIÇÃO | MIEC

NA IMAGEM, FERNANDA
FRAGATEIRO DURANTE A
INAUGURAÇÃO DA EXPOSIÇÃO
“PROCESSO”
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Com testemunhos de bandas como
Moonspell, Tarantula, RAMP, Arte & Ofi-
cio durante uma hora e quarenta minu-
tos, os muitos presentes viram desfilar
vários relatos de peripécias em palco,
desde a falta de condições de gravações
em estúdio, a momentos de glória com
tournés e lançamentos de discos atribu-
lados e nenhum assunto foi deixado de
abordar pelos vários intervenientes.

Produzido por Sónia Mendes e reali-
zado por João Mendes, o documentário
tem uma dinâmica muito própria, vive
muito das histórias dos seus intervenien-
tes e de forma fluida, aborda a história

Documentário “Heavy
Metal Portugal” teve
antestreia em Santo Tirso
AUDITÓRIO EURICO DE MELO RECEBEU NO PASSADO DIA 6 OUTUBRO A INÍCIO
DA DIVULGAÇÃO NACIONAL DO FILME REALIZADO POR JOÃO MENDES.

Ministério da
Cultura reconhece
interesse cultural
do Entre Margens

||||| TEXTO: AMÉAMÉAMÉAMÉAMÉRIRIRIRIRICOCOCOCOCO     LUÍSLUÍSLUÍSLUÍSLUÍS     FERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDES

A Cooperativa Cultural de En-
tre os Aves, proprietária do En-
tre Margens, solicitou de novo,
há algum tempo atrás, o reco-
nhecimento do interesse cul-
tural da edição do jornal, ten-
do como suporte justificativo
o conteúdo das suas edições
ao longo dos últimos anos e
como projeto “desenvolver, re-
novar e consolidar o jornal En-
tre Margens como meio de pro-
moção da leitura, da difusão
cultural e da inclusão social”.

Por despacho do Ministro
da Cultura Luís Filipe de Cas-
tro Mendes, exarado em se-
tembro passado, foi reconhe-
cido o interesse cultural do jor-
nal Entre Margens para 2018
e 2019, à semelhança do que
já anteriormente vem suce-
dendo desde 2014.

Este reconhecimento é indis-
pensável para permitir o aces-
so aos incentivos fiscais do re-
gime de mecenato cultural. Isto
significa que empresas e parti-
culares que decidam apoiar

ESTE RECONHECIMENTO PERMITE O ACESSO
AOS BENEFÍCIOS FISCAIS DO REGIME DE
MECENATO CULTURAL TANTO A EMPRESAS
COMO A PARTICULARES.

sódios peculiares com Roxigénio e com
outras bandas das quais foi membro in-
tegrante.

Questionado acerca das dificuldades
de tal produção, o realizador João Men-
des (na imagem) afirma que “O mais di-
fícil foi ter um fio condutor, por causa de
tantas pessoas que estão presentes a dar
o seu testemunho no filme e assume que
o quis fazer de forma diferente, sem nar-
rador e concentrado no que as pessoas
contavam.”

João Mendes assume que fazer algo
do género, sem apoios, foi extremamen-
te complicado, pelo que “Não é fácil fa-
zer produzir algo deste género fora de
Lisboa ou Porto, implica muita organiza-
ção, muito planeamento, ajuda de ami-
gos próximos e alguma sorte também, mas
o facto é que foi possível!”

Acerca do futuro próximo, o realiza-
dor já está de volta de outros projetos e
assume o desejo de começar a produzir
novo documentário, o mais rapidamente
possível.

O filme “Heavy Metal Portugal” estará
presente no Muvi - Festival Internacional
de Música no Cinema, que decorre em
Lisboa, no cinema S. Jorge, no dia 8 de
Novembro, e em Fevereiro, em Almada.
Também se encontra a concurso no festi-
val Porto Post Doc. Estão ainda a ser pre-
paradas novas exibições do documentá-
rio, em diferentes cidades, com datas e
locais a anunciar. ||||||

da evolução e profissionalização das ban-
das, desde os anos 60 até hoje e da
evolução tecnológica dos instrumentos
e salas de espetáculos.

Por exemplo, ver como o fim da dita-
dura, com o 25 de abril, foi determinante
para a liberdade de expressão também
no universo do heavy metal nacional, ou
como uma sala mítica como o Rock
Rendez Vous, em Lisboa, trouxe uma nova
fase para o heavy metal e mais estrutura
e organização nas bandas.

O documentário conta ainda com o
último testemunho do falecido guitarris-
ta Filipe Mendes, que aborda vários epi-

monetariamente o desenvol-
vimento do jornal Entre Mar-
gens adquirem o estatuto de
mecenas culturais obtendo os
benefícios fiscais definidos na
lei. No caso das empresas, os
donativos atribuídos são de-
dutíveis pelo valor total com
uma majoração de 30% em IRC
e categoria B de IRS (com limi-
te de 0,008 do volume de ven-
das). No caso de donativos de
pessoas singulares estes são
dedutíveis à coleta do IRS em
valor correspondente a 25%
das importâncias atribuídas.

Acreditamos que se trará de
uma boa notícia para quem
acompanha a evolução do pa-
norama cultural do Vale do
Ave e vida do jornal “Entre
Margens” em particular. A dire-
ção da Cooperativa Cultural
desde já agradece a disponi-
bilidade de particulares ou
empresas que possam apoiar
o nosso jornal através do
mecenato cultural, colocando-
se ao dispor para as informa-
ções suplementares que se
revelem necessárias. |||||

SANTO TIRSO | IMPRENSA CINEMA | DOCUMENTÁRIO



ENTRE MARGENS | 25 OUTUBRO 2018 | 15

DESPORTO
LIGA NOS | CD AVES
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Os detentores da Taça de Portugal
abriram a competição maior do fu-
tebol nacional com uma deslocação
complicada ao terreno do Sacave-
nense. A vitória por 1-3 do con-
junto orientado por José Mota até
pode enganar os mais desatentos
ou aqueles que não assistiram ao
jogo, mas a equipa da casa não
deixou os créditos por mãos alhei-
as e dificultou a vida ao Desportivo
das Aves.

O Desportivo inaugurou o mar-
cador aos 33’ por intermédio de
Diego Gallo, mas quase de imedia-
to, aos 35’ Ivo Braz com uma jogada
espetacular que incluiu um rodo-
pio sobre o central avense igualou
novamente o marcador a uma bola.

O jogo dividido num relvado
sintético em condições complicadas
favorecia os homens da casa, po-
rém pouco antes do intervalo o CD
Aves voltou à vantagem com um
golo de Derley. Na segunda meta-
de, mais do mesmo. O Sacavenense
muito aguerrido criou imensos pro-
blemas ao Desportivo que só pôde
descansar de alívio quando ao quinto
minuto de descontos, Nildo Petro-
lina estabeleceu o resultado final
em 1-3, colocando o Ave na 4ª
eliminatória da Taça de Portugal.

Em jogo a contar para a 2ª jor-
nada do grupo A da Taça da Liga,
o Desportivo das Aves recebeu e
venceu por 3-0 a equipa do Rio
Ave. Num belo jogo de futebol, o
segredo este na eficácia da fina-

Taças
animam
hostes
avenses
VITÓRIAS CONSECUTIVAS EM JOGOS
A CONTAR PARA A TAÇA DA LIGA E
TAÇA DE PORTUGAL ABREM BOAS
PERSPETIVAS PARA UM NOVO CICLO
NO CAMPEONATO

LIGA REVELAÇÃO (SUB-23)
Desportivo das Aves é líder em igual-
dade pontual com o Benfica. Os pu-
pilos avenses venceram o SC Braga
na última jornada por 2-1 com go-
los de Flávio Cristóvão e José Varela.
Com 21 pontos equipa orientada por
Leandro Pires tem mais um jogo dis-
putado que a formação da Luz.

JUNIORES (SUB-19)
Equipa júnior do Aves deslocou-se
a Vila da Conde para defrontar o Rio
Ave e saiu derrotada pela margem
mínima. Avenses ocupam o 8º lugar
na zona norte do campeonato naci-
onal de juniores com nove pontos
em oito jogos disputados.

UDS RORIZ
Equipa do Roriz venceu o S. Félix Ma-
rinha por 2-1 em jogo a contar para
a 5ª jornada da série 1 da 1ª Divi-
são da AF Porto. Na jornada anterior
os rorizenses tinha empatado a duas
bolas com Os Lusitanos. USD Roriz é
12º classificado no campeonato.

MONTE CÓRDOVA FC
Equipa cordovense bateu o Sp. Cruz
por uma bola a zero na quarta jorna-
da da série 2 da 2 divisão da AF Por-
to. Na jornada anterior tinham ven-
cido em casa o ADR S. Pedro de Fins
também por 1-0. Monte Córdova é
líder da sua série só com vitórias. ||||||

PUBLICIDADE

lização. Damien Furtado e Tarantini
dispuseram de oportunidades fla-
grantes para inaugurar o marcador,
mas foi Derley a fazê-lo aos 36’.

Na segunda parte, apos mais
um falhanço do Rio Ave, o Despor-
tivo voltou a marcar aos 78’ por in-
termédio de Braga. Com o resulta-
do feito, José Mota deu oportuni-
dade ao jovem Ricardo Rodrigues
para se estrear pela equipa princi-
pal. O avançado não se fez rogado
e aos 88’ a passe de Vítor Gomes,
quem haveria de ser, apanhou a
bola a ressaltar e rematou sem he-
sitar para um golo de fazer levantar
o estádio.

O Aves lidera o grupo A da Taça
da Liga e na jornada decisiva vai
receber o Benfica onde o vencedor
da partida terá lugar na final four
da competição. No que diz respeito
ao campeonato, o Desportivo rece-
be o Santa Clara no próximo sába-
do, 27 de outubro, Às 15h30. ||||||

Em jogo a contar
para a 2ª jornada
do grupo A da
Taça da Liga, o
Desportivo das Aves
recebeu e venceu por
3-0 a equipa do Rio
Ave. Num belo jogo
de futebol, o se-
gredo estve na eficá-
cia da finalização.

Breves
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DIVISÃO ELITE AF PORTO  | SÉRIE 2

18 - GIL VICENTE
08 03 17 - GD MIRANDÊS
08 00

CLASSIFICAÇÃO J P

1 - VIZELA 08 21

2 - SÃO MARTINHO 08 18

3 - TROFENSE 08 17

4 - CHAVES SATÉLITE 08 16
5 - MIRANDELA 08 14

7 - FAFE 08 13

9 - PEDRAS SALGADAS 08 10

10 - MERELINENSE 08 08

11 - AD OLIVEIRENSE 08 07

6 - FELGUEIRAS 1932 08 13

08

13 - C. TAIPAS 08 07

16 - VILAVERDENSE

08 0614 - MONTALEGRE

08 04 15 - LIMIANOS
08 04

12 - TURCATENSE 08 07

108 - MARIA DA FONTE
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Até se pode deixar no ar a pergunta,
quem era a equipa do escalão supe-
rior? A jogar em casa, supermotivados
pela excelente época até ao momen-

O filho da terra
desfez o sonho
ao São Martinho
EM CASA PERANTE UM ESTÁDIO A ABARROTAR O SÃO
MARTINHO QUASE CRIAVA A SURPRESA DA ELIMINATÓRIA,
MAS CHIQUINHO COM UM GOLO FANTÁSTICO ELIMINOU A
EQUIPA DA SUA TERRA NATAL. CAMPENSES MANTÊM-SE
INVICTOS NO CAMPEONATO DE PORTUGAL.

Tirsense leva
a melhor no dérbi
com o Vilarinho

||||| TEXTO: PPPPPAULAULAULAULAULOOOOO     RRRRR. . . . . SILSILSILSILSILVVVVVAAAAA

Dia de dérbi intraconcelhio em San-
to Tirso colocou frente a frente
Tirsense e Vilarinho no Estádio Abel
Alves de Figueiredo (Santo Tirso)
ainda com a tempestade Leslie no
retrovisor. As duas equipas vinham
de resultados complicados e o
Tirsense a estrear o segundo técni-
co em tantas jornadas com a pres-
são de jogar em casa.

Os homens da casa aos coman-
dos agora de Tonau entraram chei-
os de vontade partindo à procura
dos estragos no marcador. O
Vilarinho esse, mostrava-se pacien-
te e organizado em busca do letal
contra-golpe. Dando sequência ao
maior número de oportunidades
criadas, o Tirsense chegou mesmo
à vantagem ao minuto 38’.
Drogunov ganhou a linha de fun-
do colocou a bola na grande área
adversária e Bobô fez o 1-0.

A reação do Vilarinho não se
fez esperar e Daniel Pereira deu ao
guarda-redes alvinegro a oportuni-
dade de brilhar antes do intervalo,
o mesmo acontecendo na área con-
trária com Fernando a evitar o se-
gundo golo da equipa da casa.

Com dois elementos novos a
saírem do balneário, o Vilarinho
mostrou os dentes e superiorizou-
se na segunda parte. Joka enviou a
bola à trave da baliza anfitriã. O
empate começava a justificar-se e as
oportunidades iam surgindo de
parte a parte. Até que Dani Pereira
aos 88’ igualou mesmo o marcador.

O resultado parecia feito só que
o futebol só termina com o apito
do árbitro e com três minutos de
compensação no cronómetro João
Martins, que tinha entrada já no fi-
nal do encontro, deu a vitória ao

JESUÍTAS MUDARAM DE TREINADOR DUAS VEZES EM
SEMANAS CONSECUTIVAS MAS PARECEM TER
ACERTADO NA FÓRMULA DO SUCESSO. VILARINHO
VOLTOU ÀS VITÓRIAS FRENTE AO GONDOMAR.

TAÇA DE PORTUGAL

Tirsense para alegria dos adeptos
da casa. A frieza do desporto em
todo o seu esplendor.

Na jornada seguinte, ambos os
emblemas conquistaram três pontos
importantes para as suas aspirações.
O Tirsense derrotou o Vila Caiz fora
de portas por 3-0 com golos de
Drogunov, Bobô e Bana Soares. O
Vilarinho recebeu no seu estádio o
Gondomar B, vencendo de ‘remon-
tada’ após ter estado a perder por
0-2 na primeira parte.

Na segunda parte os homens da
casa deram a volta ao resultado de
forma espetacular. Aos 55’ Neiva
reduziu a desvantagem, aos 60’
Dani Pereira igualou o resultado até
que aos 87’ a cambalhota consu-
mou-se por intermédio de Dani
Mendes.

Na próxima jornada o Tirsense
recebe o São Pedro da Cova e o
Vilarinho desloca-se ao concelho
de Valongo para defrontar o CD
Sobrado. |||||

to na série A do campeonato de Por-
tugal onde estão invictos, o São Mar-
tinho subiu ao relvado sintético do
Estádio Comendador Abílio Oliveira
sem preconceitos de inferioridade.

Aliás, o melhor futebol praticado
que criou mais ocasiões de golo em
toda a partida pertenceu ao São Mar-
tinho. À equipa orientada por Agos-
tinho Bento faltou acerto na finaliza-
ção, sobretudo ao avançado ganês
George Ofosu que dispôs de três
oportunidades claras e não conseguiu
concretizar. A mais flagrante aconte-
ceu ainda na primeira parte, quando
à boca da baliza atirou de primeira
às malhas laterais.

Na segunda parte com mais equi-
líbrio no fluxo de jogo, o Moreirense
fez valer a superior qualidade indivi-
dual dos seus jogadores até que aos
60’, Chiquinho na sequência de um
livre marcado rapidamente armou um
pontapé do meio da rua e desfez o
nulo no marcador bem como os co-
rações dos adeptos do clube da sua
terra natal a quem pediu desculpa
durante os festejos.

Nos descontos, São Martinho de
bola parada ainda causou perigo nos
adeptos da formação vizinha de Mo-
reira de Cónegos. O resultado estava
feito. O Moreirense seguia em frente,
mas o São Martinho mostrou que é
uma equipa a ter em conta na luta
pelos lugares de acesso à promoção
de escalão.

Para o campeonato, os campenses
mantêm a invencibilidade após uma
vitória pela margem mínima no terre-
no do Torcatense com um golo de
George Ofosu aos 26’. Este domin-
go, o São Martinho recebe o GD
Mirandês em jogo a contar para a
9ª jornada da série A do campeo-
nato de Portugal. |||||

O melhor futebol
praticado que criou
mais ocasiões de
golo em toda a
partida pertenceu
ao São Martinho. À
equipa orientada
por Agostinho
Bento faltou acerto
na finalização.”

18 - VILA CAIZ
09 05 17 - BAIÃO
09 04

CLASSIFICAÇÃO J P

1 - REBORDOSA AC 09 25

2 - LOUSADA 09 21

3 - SOUSENSE 09 18

4 - VILA MEÃ 09 16
5 - S. PEDRO DA COVA 09 14

7 - FREAMUNDE 09 14

9 - LIXA 09 13

10 - TIRSENSE 09 12

11 - ALIADOS LORDELO 09 12

6 - ERMESINDE 1936 09 14

09

13 - VILARINHO 09 09

16 - GONDOMAR B

09 0914 - SOBRADO

09 06 15 - NUN’ÁLVRES
09 05

12 - ALIANÇA GANDRA 09 10

138 - BARROSAS
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Aves vence
jogo louco

Jogos assim fazem a paixão do
futsal crescer. O Desportivo das
Aves bateu o Freixieiro por uns
eletrizantes 5-6 em Perafita. Os
forasteiros chegaram ao inter-
valo a vencer por 1-3 com go-
los de Guedes e Pedrinho. O
Freixieiro entrou de rompante
no segundo tempo e igualou
o marcador por intermédio de
Madureira e Orlando. Diogo
Sousa deu nova vantagem aos
avenses, só que Orlando em-
patou tudo a quatro golos. A
reviravolta no resultado com-
pletou-se com um golo de Dio-
go D’Ávila. Todavia, os últimos
dez minutos pertenceram ao
Aves, quando Diogo Sousa es-
tabeleceu nova igualdade e ao
minuto 37’ Mion deu a vitó-
ria ao Desportivo.

Na jornada transata os
avenses empataram a duas
bolas no seu pavilhão frente
ao GC Viso, marcando Diogo
Sousa aos 3’ e Guedes aos
39 para os homens da casa.

O ACR Lordelo perdeu em
casa frente ao Arsenal Parada
por 1-3 e fora de portas com
o Caxinas por 3-2. |||||

AVES BATE FREIXIEIRO
FORA DE PORTAS

Cerca de mil atletas participaram
na IV edição do Open Internacio-
nal da Póvoa de Varzim organiza-
do pelo clube karaté da Aguça-
doura. O Karaté Shotokan Vila das
Aves participou com vários atletas,
alguns com a finalidade de rodar
para ganhar experiência, porque
combateram com atletas já com al-
guns anos de competição.

Rodrigo Azevedo conquistou
uma excelente vitória em kumite
cadetes mais de 70kg, Manuel
Ribeiro foi 3º classificado em ku-
mite seniores menos de 75kg e
João Araújo o excelente 3º lugar
em katas Trissomia 21. Não foram
ao pódio Pedro Costa, Afonso Sil-
va, João Carneiro, Duarte Ferreira,
Igor Pereira, Diogo Ribeiro, Fran-
cisco Ribeiro, João Silva e Ruben
Pereira, alguns ganharam vários
combates mas não os suficientes

KARATECAS AVENSES CONQUISTARAM
LUGARES MEDALHADOS NA COM-
PETIÇÃO INTERNACIONAL. AK
REBORDÕES SATISFEITA COM
RESULTADOS ALCANÇADOS NA PROVA.

Pódios no Open
Internacional
Póvoa de Varzim

Pupilas de Manuel Barbosa
abriram mais uma temporada
desportiva a fazer lembrar o re-
gisto da época transata. Ao fim
de quatro partidas são a úni-
ca equipa invencível no cam-
peonato nacional da II divisão.

Em casa, perante os seus
adeptos as jogadoras avenses
espalharam a sua superiorida-
de fechando a partida pela
margem máxima e os esclare-
cedores parciais de 25-15;
25-15 e 25-19.

Na jornada seguinte, na
deslocação ao SC Espinho
mostrou-se mais complicada.
Uma entrada adormecida da
equipa do Aves ofereceu uma
vantagem de dois sets a zero
para os anfitriões por 25-21e
25-22. As avenses abriram a
pestana e os parciais seguintes
demonstraram todo o seu po-
tencial, consumando a revira-
volta no marcador com os par-
ciais de 18-25; 17-25 e 9-15.

Na próxima jornada, dispu-
tada no domingo, dia 28 ou-
tubro, o CD Aves recebe no
seu pavilhão o CN Ginástica
a partir das 17 horas. ||||||
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FUTSAL VOLEIBOL para conseguirem lugar de pódio.
Depois da participação no Cam-

peonato Regional de Karate onde
Francisco Silva alcançou a medalha
de Bronze, garantindo o apura-
mento para o Campeonato Nacio-
nal da categoria, tal como Martim
Silva, que mesmo não conseguin-
do um lugar de pódio alcançou
um lugar no Nacional, foi a vez da
AK Rebordões (na imagem) rumar
à Póvoa do Varzim para disputar
mais uma importante competição.

Numa prova de cariz internaci-
onal e de elevada exigência, Fran-
cisco Assis foi 9º classificado em
kumite iniciados - 45kg, Martim
Silva alcançou o 5º classifica-
do em kumite cadetes -67kg e
Gonçalo Pereira foi 3º classifica-
do em kumite infantis - 40kg.

TAÇA CPK E LIGA OLÍMPICA
O Karaté Shotokan Vila das Aves

conquistou 5 medalhas nas com-
petições realizadas em Pombal. Na
Taça CPK na categoria de cadetes,
Rodrigo Azevedo saiu vitorioso em
kumite mais de 67kg; já em ju-
niores, Beatriz Martins conquistou
o 1º lugar em kumite menos de
53kg; em seniores, Manuel Ribei-
ro também venceu em kumite me-
nos de 75kg.

Na Liga Olímpica, André Lobo
foi 3º classificado em katas no Para
Karate, mais uma medalha para o
atleta que em todas que partici-
pou foi sempre ao pódio. Rodrigo
Azevedo foi 2º classificado em
kumite cadetes mais de 67kg e
Manuel Ribeiro 4º lugar em
seniores menos de 75kg.

Os restantes atletas ganharam
vários combates mas não conse-
guiram lugar de pódio. Participa-
ram ainda os karatecas Ruben Pe-
reira e João Silva. ||||||

KARATÉ

ASSEMBLEIA GERAL DO CD AVES
Amanhã, pelas 20h00, vai realizar-se na sala de imprensa do estádio
a Assembleia Geral Ordinária para a aprovação do Relatório e Contas.
Os interessados podem consultar os documentos em discussão na
secretaria do clube.
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Uma noite de sobressalto devido à
passagem da tempestade Leslie deu
lugar a uma manhã de bonança e
alegria contagiante pelas ruas de Vila
das Aves. O regresso do “Aves em Mo-
vimento” após um ano de inter-regno
foi um sucesso absoluto que bateu
records de participação e consolida

Nem a tempestade
parou a festa do
‘Aves em Movimento’

TERCEIRA EDIÇÃO DA PROVA BATEU TODOS OS RECORDS DE
INSCRIÇÕES E LEVOU ÀS RUAS DE VILA DAS AVES MAIS DE 2800
PESSOAS. RUI TEIXEIRA E MARISA BARROS VENCERAM À GERAL NO
REGRESSO DA ‘MADRINHA’ ERCÍLIA MACHADO À ESTRADA.

a prova como um evento marcante
no calendário desportivo e social.

“Pregaram-nos uma partida e dor-
mimos umas horitas para acordar de
madrugada e montar tudo”, revelou
Filipe Pedrosa presidente da Associ-
ação Avense em conversa com os jor-
nalistas no final da prova sobre as
consequências da passagem da tem-
pestade Leslie por território nacional.

Como diz o provérbio, “depois da
tempestade, a bonança” e a manhã da
corrida surgiu com condições ideais
para a prática desportiva. O estacio-
namento junto ao Estádio do Clube
Desportivo das Aves encheu-se de
atletas, uns mais profissionais, outros
mais casuais num colorido quadro
de jovialidade matinal.

“Acima das expectativas”, conti-
nuou Filipe Pedrosa. “A expectativa
era superar as duas mil inscrições, o
limite estava nas duas mil e quinhen-
tas, mas atingimos as 2750 inscri-
ções e penso que ainda antes da pro-

va registamos mais uma centena.”
Uma festa de família, um largo pas-

seio entre conhecidos. O “Aves em
Movimento” tem o seu cerne esta ideia
base que talvez ajude a explicar o
tamanho sucesso em apenas três edi-
ções, a oportunidade de passar pe-
los locais de sempre num contexto
de convívio em grande escala.

Veja-se o exemplo da madrinha
da prova, Ercília Machado. A atleta
ainda a recuperar de uma operação
à anca que a afastou do atletismo
durante oito meses, “nem conseguiu
aquecer”, disse aos jornalistas, por-
que “as pessoas chamavam por mim
e queriam falar e matar as saudades.”

A atleta natural de Roriz sentiu-se
muito satisfeita por voltar às corridas
ainda para mais tão perto de casa.
“Regressar tão perto de casa é espe-
cial” afirmou Ercília Machado. “É muito
gratificante para mim chegar cá e ter
o carinho que tive de toda esta
envolvência, fiquei extremamente fe-
liz e de coração cheio.”

Parceiros na organização atribuí-
ram o sucesso do evento à colabo-
ração e parceria entre entidades. Ana
Maria Ferreira, vereadora do despor-
to do Município tirsense assinalou
que esta competição “é a prova que
se consegue uma boa organização
quando se trabalha em conjunto”
destacando a “boa moldura humana
com pessoas de Santo Tirso e fora
do concelho” conseguida por “uma
das atividades que marcam em ter-
mos desportivos” a região.

No mesmo sentido Joaquim Faria,
presidente da junta de freguesia, re-
alçou “a importância das sinergias
junta, câmara e associações” dando
como exemplo o protocolo assinado
entre a junta e a AA/78 para orga-

nização da prova durante os próxi-
mos quatro anos.

Todos os intervenientes concor-
dam que a fasquia está elevada para
as edições que se seguem contudo,
Filipe Pedrosa não sente a pressão
dos números. “Não quer dizer que
para o ano não tenhamos menos
gente mas esperamos ter mais”, asse-
verou o membro da organização
acrescentando que o mais importan-
te é o “bom convívio porque a vila
precisa de movimento.”

RUI TEIXEIRA E
MARISA BARROS VENCEM
A competição mais a sério da prova
de dez quilómetros trouxe à Vila das
Aves alguns nomes de relevância no
panorama do atletismo nacional quer
no setor masculino como feminino.

Na geral, o primeiro a cortar a me-
ta foi Rui Teixeira, atleta do Sporting
Clube de Portugal, atual campeão
nacional de corta-mato longo, que
cruzou a meta com o tempo de
31:19.31 minutos. Numa decisão a
três até à subida final, Miguel Ribeiro
do Clube de Atletismo Olímpico
Vianense ficou com a segunda posi-
ção a meros três segundos do ven-
cedor. A completar o pódio, Hugo
Santos do Acd S. João Da Serra a oito
segundos do vencedor.

“Foi uma corrida muito disputada
com ambiente fantástico dentro e prin-
cipalmente fora”, apontou o vence-
dor à geral. “Fiquei espantado como
é que conseguem organizar aqui uma
com esta envolvência humana”, real-
çou o galardoado atleta após uma
vitória que diz lhe vem dar ânimo
para uma época com muitos títulos a
defender.

No setor feminino a vitória per-
tenceu a Marisa Barros, ex-atleta olím-
pica da maratona a competir pelo
Salgueiros completando os 10km de
percurso em 35:48.117. A experien-
te atleta foi secundada por uma du-
pla do Sporting que completou o
pódio. Daniela Cunha e Susana
Godinho terminaram em 2º e 3º,
respetivamente, a mais de um minu-
to e vinte da vencedora.

“Não esperava estar aqui tanta gen-
te, está uma festa fabulosa com muita
gente, mesmo a nível de atletas de
elite estava muito concorrida”, refe-
riu a vencedora da competição femi-
nina. “Confesso que hoje não estava
à espera de vencer e fiquei muito fe-
liz por tê-lo conseguido”, concluiu.

A quarta edição do “Aves em Mo-
vimento” está já garantida para o ou-
tono do próximo ano também com a
organização da Associação Avense. |||||
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